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P ETRO    P OLITANA      S Políticos ligados 
a Petrópolis 
declaram R$ 49,1 
milhões em bens

As declarações 
de bens dos políti-
cos ligados a Petró-
polis já somam R$ 
49,1 milhões, segun-
do o levantamento 
atualizado. Ao todo, 
são 20 deputados 
estaduais e federais 
relacionados, com 
patrimônios que in-
cluem imóveis, veí-
culos, dinheiro em 
espécie, aplicações financeiras, 
participações societárias e ou-
tros direitos.

Entre os deputados esta-
duais, a maior declaração conti-
nua sendo a de Claudia Respei-
ta (PSB), com R$ 35.483.592,08. 
A maior parte do patrimônio 
está concentrada em uma casa 
residencial avaliada em R$ 
35.329.455. Também foram de-
clarados um Chevrolet Tracker 
Premier, uma motocicleta Hon-
da e uma Fiat Strada.

O segundo maior patrimô-
nio entre os estaduais é o do 
médico Dr. Aloisio Barbosa (PP), 
que declarou R$ 4.865.333,85. A 
declaração reúne uma extensa 
carteira de ações e investimen-
tos, participações societárias, 
imóveis e veículos. Entre os bens 
estão um terreno em Petrópo-
lis avaliado em R$ 167.694,92, 
uma casa em condomínio de R$ 
356.022,80 e um Toyota RAV4 
de R$ 169 mil.

Elias Montes (PL) aparece 
em seguida, com R$ 800 mil, 
patrimônio formado por uma 
casa em Cascatinha, avaliada 
em R$ 750 mil, um terreno em 
Nogueira de R$ 30 mil e um Fiat 
Palio de R$ 20 mil.

A lista estadual também 
passou a incluir Dudu (DC), que 
declarou R$ 69.500, todo o va-
lor em dinheiro em espécie, e 
Junior Paixão (PSDB), com R$ 
61.467,06, sendo R$ 60 mil em 
espécie e R$ 1.467,06 em conta 
bancária.

Fred Procópio (MDB) decla-
rou R$ 264.900 em aplicações 
financeiras, veículo e terreno; 
Yuri Moura (PSOL) informou R$ 
27 mil entre CDB e depósito em 
conta; Léo França (PT) declarou 
R$ 212.299; e Octavio Sampaio 
(PL), R$ 89.164. Sérgio Fernan-
des (PSD) e Paulo Mustrangi (PT) 
aparecem sem bens a declarar.

Na Câmara dos Deputados, 
o patrimônio declarado pelos 
nomes relacionados chega a 
R$ 7,23 milhões. Hugo Leal 
(PSD) passa a ocupar a lide-
rança entre os federais, com 
R$ 2.671.008,31. A declaração 
reúne diversos imóveis, dois 
veículos, aplicações financeiras, 
VGBL, contas bancárias e ou-
tros bens e direitos.

Bernardo Rossi (União Bra-
sil) declarou R$ 2.130.168,58, 
enquanto Marcus Vinicius 
Neskau (PRD) informou R$ 
1.760.627,69. Rossi possui imó-
veis, veículo e aplicações finan-
ceiras, e Neskau declarou, entre 
outros itens, imóveis, terreno, 
motocicletas, participações so-
cietárias e R$ 50 mil em espécie.

Entre os outros candidatos, 
Matheus Quintal (PL) decla-
rou R$ 51.392,97, sendo R$ 50 
mil em espécie e R$ 1.392,97 
em conta bancária. Eduardo 
do Blog (PSD) informou R$ 
24.031,18, integralmente em ca-
derneta de poupança. Já o Pro-
fessor Leandro Azevedo (Repu-
blicanos) declarou R$ 379 mil, 
incluindo uma residência em 
Araras, em Petrópolis, avaliada 
em R$ 300 mil, R$ 15 mil em es-
pécie, R$ 25 mil em conta e um 
Ford Ka de R$ 39 mil.

Rubens Bomtempo (PT) de-
clarou R$ 147.029,33, enquanto 
Júlia Casamasso (PSOL) infor-
mou R$ 67 mil, referentes a 
um Hyundai HB20. Marcus São 
Thiago (PSB) aparece sem bens 
a declarar.

Considerando os valores 
informados nas declarações, 
os 11 deputados estaduais 
do levantamento somam R$ 
41.873.255,99, enquanto os 9 
deputados federais chegam a R$ 
7.230.258,06. Juntos, os 20 no-
mes alcançam R$ 49.103.514,05 
em patrimônio declarado.

Levantamento reúne 20 deputados 
estaduais e federais do município

TSE

Cláudia Respeita é a candidata que 
apresentou maior número de bens

Por Gabriel RattesInsegurança e violência no Núcleo de 
Assistência Social vira alvo do MPRJ 
A 2ª Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo 
Petrópolis ajuizou, nesta segunda-feira (17/08), ação civil 
pública contra o Município de Petrópolis e o Estado do Rio 
de Janeiro para exigir medidas permanentes e integra-
das de segurança e prevenção da violência no Núcleo de 
Integração Social (NIS), conhecido como “Abrigão”, e em seu 
entorno, no bairro Alto da Serra. A ação foi proposta após 
moradores, comerciantes e frequentadores relatarem au-
mento da sensação de insegurança e episódios de violência, 
consumo de entorpecentes em vias públicas, brigas, pertur-
bação da ordem e descarte irregular de resíduos na região.
O Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
ressalta que a ação não questiona a existência do NIS nem 
pretende restringir o acesso de pessoas em situação de rua 
ao serviço.

Obra no cemitério
A Prefeitura de Petrópolis contra-
tou uma empresa para executar 
uma obra de contenção de talude 
e ampliar a estrutura do Cemitério 
Municipal, no Centro. O contrato 
prevê a construção de 200 gavetas 
mortuárias e 100 ossuários, com 
investimento de R$ 2,49 milhões 
e prazo de execução de 180 dias. 
A empresa responsável pela obra 
será a JGP Construtora Ltda.

Valor do contrato

Serviços no espaço

A obra será realizada no âmbito 
de recursos ligados ao Sistema 
Nacional de Proteção e Defesa 
Civil e ao Ministério da Inte-
gração e do Desenvolvimento 
Regional. Ovalor global do 
contrato é de R$ 2.495.119,47. O 
documento foi assinado em 19 
de junho de 2026 e estabelece 
prazo de 180 dias para a execu-
ção dos serviços.

Além da ampliação da capa-
cidade para sepultamentos, o 
serviço inclui a construção de 
estruturas de contenção em uma 
área do Cemitério Municipal, 
localizado na Rua Fabrício de 
Mattos. Segundo o contrato, se-
rão executadas quatro cortinas 
de contenção e dois muros de 
flexão, estruturas utilizadas para 
dar estabilidade ao terreno.

THIAGO ALVAREZ/CM

Promotoria pede por mais segurança no local e entorno

Atendimento gratuito

Local e serviços

Empregos no município

O Programa Nacional dos Comi-
tês de Cultura (PNCC), por meio 
do Instituto Caminho da Roça 
(ICR), realiza nesta quarta-feira 
(19), das 13h30 às 16h30, um 
plantão de atendimento gratui-
to destinado aos fazedores de 
cultura de Petrópolis interes-
sados nos editais abertos da 
Política Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura (PNAB).

A ação será realizada no Centro 
de Cultura Raul de Leoni, no 
Centro de Petrópolis, e tem como 
objetivo oferecer orientação aos 
agentes culturais sobre os editais, 
esclarecendo dúvidas e auxiliando 
os proponentes na compreensão 
dos critérios, documentos e etapas 
necessárias para a inscrição. Os fa-
zedores de cultura poderão buscar 
informações e orientações.

O Balcão de Empregos da Prefei-
tura de Petrópolis oferece nesta 
semana 63 oportunidades de tra-
balho. As vagas estão disponíveis 
desta segunda-feira (17) até sexta-
-feira (21), e os candidatos podem 
realizar o cadastro dos currículos 
no site da Prefeitura: (https://www.
petropolis.rj.gov.br/). Entre as 
oportunidades desta semana, estão 
vagas que não exigem experiência

Solicitações do MPRJ 

Condução sem CNH

Casos de embriaguez ao volante

O equipamento integra a política de assistência social e 
oferece acolhimento temporário a pessoas em situação de 
rua ou em vulnerabilidade. A proposta é garantir segurança 
para moradores, trabalhadores e usuários do serviço, sem 
transformar a condição de vulnerabilidade em motivo para 
discriminação ou exclusão. Entre as medidas requeridas em 
caráter de urgência estão o aumento do policiamento osten-
sivo e preventivo pelo Estado e o reforço da segurança pelo 
Município, especialmente nos horários de maior fluxo.

Outro crime de trânsito que chama a atenção em Petrópolis é 
a condução de veículos sem habilitação. No primeiro trimestre 
de 2025, foram registrados 28 casos deste tipo, e no mesmo 
período de 2026, houve um aumento de oito casos, ou seja, 36 
pessoas foram flagradas dirigindo sem habilitação. Ainda na 
Cidade Imperial, de janeiro a março deste ano, foram registra-
dos 67 acidentes de trânsito, alguns deles com morte.

O número de casos de embriaguez ao volante, em Petrópolis, 
aumentou nos primeiros três meses de 2026, se comparado com 
o mesmo período de 2025. De acordo com Instituto de Segurança 
Pública (ISP), de janeiro a março deste ano, 12 pessoas foram 
detidas por dirigirem embriagadas ou sob efeito de drogas. Já 
no ano passado seis casos foram registrados. Vale destacar, que 
é considerado crime quando a concentração de álcool por litro 
de sangue encontrada é igual ou superior a 0,3 mg, ou quando o 
condutor apresenta sinais de alteração psicomotora. 

MAPS

O MPRJ também pede a realização de audiência pública


